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Editorial
Amigo leitor,
Temos em nosso coração o anseio 

em amar a Deus, pois foi Ele mesmo 
quem nos deu esse desejo, já que so-
mos seus filhos. O Senhor não se cansa 
de nos atrair a cada dia para mais per-
tinho do Seu enorme coração, mesmo 
que, muitas vezes nós O ignoremos, 
como diz o Compêndio do Catecis-
mo da Igreja Católica: “Por natureza 
e vocação, o homem é, portanto, um 
ser religioso, capaz de entrar em co-
munhão com Deus”. 

Se pararmos para pensar, vemos 
que o desejo do coração de Deus é 
que o homem busque a Sua face (2 Cr. 
7.14). Hoje, Deus nos faz saber que o 
desejo do seu coração é: “Busquem a 
minha face!” Um pedido que nos per-
mite ser ousados e confiantes, por isto, 
neste mês de junho, aproximemos do 
Sagrado Coração de Jesus e Maria e 
lembremo-nos da abundante miseri-
córdia do Pai para conosco.

Nesta edição caríssimo leitor, re-
fletiremos algumas temáticas como: a 
peregrinação da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida em nossa Paróquia, a 
graça do Espírito Santo que nos ilu-
mine e nos guia; e a quarta parte da 
Campanha da Fraternidade – Celebrar 
onde nos é feito o convite a reconhe-
cer o toque de Deus na criação; textos 
estes que nos servirão de reflexão. Po-
derá ainda conferir os acontecimentos 
da nossa Paróquia e comunidades du-
rante o mês mariano.

E para celebrarmos a graça de Deus 
em nós, lembremo-nos neste mês de 
junho, do Sagrado Coração de Jesus e 
Maria, para que possamos juntos ser 
divulgadores do seu amor e infinita 
misericórdia. E rezemos pelo nosso 
país, para que Deus tenha misericór-
dia de nós e ilumine a todos, para que, 
unidos, vençamos com amor este tem-
po. 

“Fazei nosso coração semelhante 
ao vosso”.

Assim, desejamos uma excelente 
leitura!

A Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora Aparecida nos visitou, 
percorrendo com o povo todas as 
nossas dez Comunidades entre os 
dias 14 a 20 de maio. A Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de Fá-
tima, verdadeiramente caminha 
com Jesus e com Maria.

Já na recep-
ção da Imagem, 
que aconteceu 
no início da 
Avenida San-
ta Rita, o povo 
já demonstrava 
todo o seu ca-
rinho para com 
a Padroeira do 
Brasil, cami-
nhando ao lado de sua Imagem, 
cantando e rezando, com alegria 
e devoção, até a chegada à Igreja 
Matriz, onde foi celebrada a Mis-
sa com a acolhida da Imagem pe-
regrina em nossa Paróquia.

Muitos foram os momentos 
desta abençoada visita e tantos 
foram os lugares aos quais a Ima-
gem de Nossa Senhora Apareci-
da foi conduzida: casas, igrejas, 
capelas, escolas, associações, 
presídio, órgãos públicos; e em 
todos os lugares era perceptível 
a emoção das pessoas quando se 

aproximavam para tocar o seu 
manto e fazer suas orações. Inú-
meros os testemunhos daqueles 
e daquelas em que conduziram e 
acompanharam a Imagem Pere-
grina em caminhada pelas nos-
sas Comunidades.

A Missa de despedida acon-
teceu às 19 ho-
ras do dia 20 de 
maio, na Comu-
nidade Nossa 
Senhora Apare-
cida, em Posses. 
Após a Missa, 
os paroquianos 
saíram em car-
reata conduzin-
do a Imagem 

Peregrina juntamente com o Cô-
nego Lauro, nosso pároco, até a 
cidade de São Miguel do Anta, 
onde também aconteceu uma 
linda recepção.

Sem dúvida, estes foram dias 
nos quais a nossa fé foi fortifi-
cada pela presença singela da 
Mãe, que é Mãe de Deus e nossa 
Mãe, e que nos ensina sempre 
que “em tudo precisamos fazer 
a vontade de seu Filho”.

Délio Duarte
Ministro Extraordinário da Palavra
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Peregrinação

“(...) nossa   fé   foi 
fortificada pela 
presença singe-
la da Mãe (...)”
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HORÁRIOS:
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Agenda Pastoral completa no site 

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE FÁTIMA

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

Entre os dias 4 a 13 de maio, 
a Paróquia de Fátima celebrou a 
novena à sua Padroeira. A cada 
dia, foi refletido um tema ligado 
às obras de misericórdia propostas 

pelo Ano Santo da Misericórdia. 
As celebrações contaram com a 
participação das Paróquias de Vi-
çosa, das Comunidades, pastorais 
e movimentos.

No dia 18 de maio, a Paróquia 
de Fátima esteve presente na no-
vena em honra a Santa Rita de 
Cássia, na qual os paroquianos 
participaram da Celebração Euca-
rística com entusiasmo e alegria.

TRÍDUO A SÃO JOSÉ OPERÁRIO

A Comunidade Bela Vista cele-
brou, no fim de abril, o tríduo ao 
Padroeiro São José Operário. Os 
fiéis seguiram em procissão pelas 
ruas da Comunidade e, depois par-
ticiparam da Santa Missa.

CORPUS CHRISTI

No dia 26 de maio, às 8h, Cô-
nego Lauro presidiu a Celebração 
da Solenidade de Corpus Christi, 
na Matriz de Fátima. Logo após a 
Missa, a procissão com o Santís-
simo Sacramento percorreu algu-
mas ruas do bairro de Fátima.

FESTA DE SANTA RITA

RETIRO DOS CATEQUIZANDOS

Os catequizandos da Paróquia de 
Fátima, que se preparam para receber 
a primeira Eucaristia, participaram de 
um retiro espiritual, nos dias 21, 28 e 
29 de maio. O retiro foi preparado pe-
las catequistas da Paróquia. Durante 
uma tarde, as crianças presentes pu-
deram ouvir e refletir a Palavra, além 
de participar de dinâmicas e de reali-
zar sua primeira confissão.

PEREGRINAÇÃO DA IMAGEM DE 
NOSSA SENHORA APARECIDA

No dia 14 de maio, a Paró-
quia de Fátima recebeu a visita 
da Imagem Peregrina de Nos-
sa Senhora Aparecida. O envio 
da Imagem aconteceu no dia 
20, após Celebração na Cape-
la de Nossa Senhora Apareci-
da, na Comunidade de Posses, 
seguindo em carreata até a ci-
dade de São Miguel do Anta, 
para a Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição.
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OLHAR PASTORAL

Se neste título acima o verbo foi 
conjugado no tempo certo, pode-
-se pegar três textos bíblicos que 
alimentam toda esta reflexão. São 
eles: Genesis 2,7, Ezequiel 37,14 e 
Atos 2,1 - 4. Estes textos são mui-
to conhecidos e deixa bem claro a 
força de Deus na vida do homem.

Em Gn 2.7, o autor sagra-
do mostra o sopro Divino sobre 
uma matéria que não tem valor al-
gum (barro) e, consequentemen-
te, gera vida ao ser humano, que 
é imagem e semelhança de Deus.

Em Ez 37, temos um relato de 
uma situação de morte, tristeza, sem 
nenhuma esperança, expectativa, 
que sem a ação do Espírito de Deus 
contemplava-se somente em ruínas.

Já no texto do livro dos Atos 
dos Apóstolos, estavam os discí-
pulos de Jesus presos e tristes pela 
perda do mestre, com medo do que 
poderia acontecer a eles também. 
Mas depois da ação forte do Espí-
rito Santo, os discípulos começa-
ram a executar a grande promessa 
de Jesus sobre o que iria acontecer 

depois de Sua morte e ressurreição.
Hoje, a comunidade cristã passa 

por momentos semelhantes a estes. 
Notícias chegam muito rapidamen-
te e percebe-se que os cristãos no 
mundo inteiro sofrem perseguições, 
ataques às igrejas, ataques culturais e 
familiares, sem conseguir achar solu-
ções para estas e outras muitas situa-
ções que os cercam. Assim, perdem a 
esperança e vivem como se Deus es-
tivesse com os olhos vendados a isto. 
Sentem-se presos e acuados nas suas 
casas, cada vez mais “protegidas”, 
deixando morrer tudo de bom que 
o próprio ser humano já construiu.

Por isso, como sempre, deve-
-se chamar com toda a força do 
coração este Espírito Santo que 
pode, partir do nada, das situações 
de morte, do medo, da prisão, da 
falta de esperança, gerar vida, ale-
gria, amor e tudo aquilo que Deus 
sempre sonhou para a sua criação.

Espírito Santo de Deus, ilu-
minai-nos e dai-nos a paz.

Joel Rivelli  
   

Vivemos momento delicado na 
vida política brasileira, de profun-
da crise política, social, econômi-
ca e ética. A fé cristã não é alheia 
à política, ao contrário, implica 
compromisso social. Todas as 
nossas atitudes tem significado e 
consequências políticas, inclusi-
ve a omissão ou pretensa neutra-
lidade. Como discípulos de Jesus 
Cristo, devemos estar claramente 
comprometidos com a justiça e o 
bem comum, especialmente com 
as necessidades dos mais pobres 
e excluídos do bem-estar de nossa 
sociedade. Não podemos aprovar 
nenhum arranjo político de elites 
em prejuízo dos mais sofridos.

A corrupção generalizada en-
volvendo políticos de diversos 
partidos e empresários mostra a 
necessidade urgente de reforma 
política séria e profunda que com-
bata os vícios do atual sistema e 
promova verdadeira participação 
democrática do povo brasileiro. É 
preciso apurar com rigor, transpa-
rência e sem exceções de pessoas 
e partidos todas as graves denún-
cias de corrupção que surgem a 
cada dia. Além disso, é preciso 
que haja punição dos culpados e 
restituição aos cofres públicos do 
que foi desviado e que as insti-
tuições funcionem e tenham cre-
dibilidade. A Lei da Ficha Limpa 
foi uma das muitas iniciativas da 
Igreja e da sociedade que teve 
êxito e vem dando os seus frutos, 
mas é preciso avançar mais e ir 
além dessas melhoras pontuais. A 
discussão sobre a reforma políti-
ca da parte da CNBB e de setores 
da sociedade brasileira vem de 
longa data. É preciso aprofundá 
la e implementá-la.

Permaneçamos atentos e parti-
cipantes no acompanhamento da 
situação política do Brasil, cul-
tivando o senso crítico sem nos 
deixar enganar pelos interesses 
de grupos simplesmente interes-
sados no poder e na continuidade 
de seus privilégios. A Doutrina 
Social da Igreja, as posições do 
Papa Francisco e da CNBB são 
luz e estímulo na vivência do 
compromisso social que nasce da 
acolhida do Evangelho de Jesus 
Cristo.
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Fé e Política

Quando o espírito de Deus soprou
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Em preparação para a cele-
bração dos 300 anos do encontro 
da Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, carinhosamente aco-
lhemos a sua visita em nossa Pa-
róquia.

Estamos certos de que a fes-
ta começou, pois a sua presença 
proporcionou grandes momentos 
de emoção, proximidade, refle-
xão e crescimento espiritual para 
nossas vidas. “A presença silen-
ciosa, original e mobilizadora de 
Maria desvela e ativa em nós uma 
presença inspiradora, descentra-
-nos para estarmos sintonizados 
com a nossa realidade e suas 
carências.” Afinal é a mãe que 
Jesus nos deu que vem ao nosso 
encontro! Uma presença que faz 
a diferença: presença solidária, 
marcada pela atenção, pronti-
dão e sensibilidade, próprias de 
uma mãe.  Como são maravilho-
sos os sinais de Deus em nosso 
meio! São encontros fecundos 
para quem se faz presente e para 
quem acolhe a presença.

Nessa inesquecível visita, 
ocorreram inúmeros gestos de 
carinho e devoção: beijos, to-
ques, aplausos, lágrimas, olha-
res piedosos, preces, alegria au-
têntica, flores, orações, cantos... 
A vinda da Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida ajudou-nos 
certamente no fortalecimento da 
vida missionária da Paróquia e de 
nossas Comunidades, pois, quem 
recebe esta visita vive um tempo 
especial da graça de Deus, tendo 
oportunidade de aproximar-se 
mais de Jesus, já que “a presença 
da Mãe revela um gesto proféti-
co de solidariedade e de anúncio; 
presença que aponta para outra 
presença, a do seu Filho”. 

A Mãe Aparecida veio até 
nós como mulher de serviço e 
Ela nos dá sua esperança: Jesus.
Como ela, devemos ter a cora-
gem de levantar e de caminhar 
para os diversos lugares onde 
houver necessidade do serviço 
missionário, do testemunho, da 
esperança e da alegria. 

Agradeçamos a Deus por nos 
ter dado a oportunidade de hos-
pedar a “Onipotência Suplican-
te”, Mãe do nosso Salvador em 
nossa Paróquia.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

UMA VISITA          
INESQUECÍVEL

Lidson Luis Pires e Maria Aline Rocha
Francisco Antônio de Arruda Pinto e Maria José Paes Roque Pinto

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Junho de 2016

Como sabemos, a quaresma 
deste ano acabou; a Campanha 
da Fraternidade não. Esta se 
estende até o dia 31 de dezem-
bro, estimulando os cristãos 
a refletir sobre o saneamento 
básico, um dos direitos fun-
damentais da humanidade (cf. 
Texto-Base, p. 3), e reafirman-
do este direito através de uma 
busca sólida, “à luz da fé, por 
políticas públicas e atitudes 
responsáveis que garantam a 
integridade 
e o futuro da 
nossa Casa 
C o m u m ” 
(TB, 7).

E nes-
te ano, aCF é realizada pela 
quarta vez de forma ecumêni-
ca – as outras três foram rea-
lizadas em 2000, 2005 e 2010 
–, isto porque Jesus Cristo, o 
centro da nossa fé, nos chama 
à ação concreta na construção 
da “Casa Comum (oikoume-
ne) justa, sustentável e habitá-
vel para todos os seres vivos” 
(TB, 4).

Do seu Texto-Base, este 
mês, vamos apresentar a quar-
ta parte, CELEBRAR, vis-
to ser a oportunidade mais 

Dia 02 - Início da 1ª Eucaristia nas comunidades, Ver programação específica;
Dia 03 - Solenidade do Sagrado Coração de Jesus,7h, Fátima;
Dia 11 - Assembléia de Forania, 9h, Silvestre;
Dia 12 - Festa do Sagrado Coração de Jesus, 16h30, Paraíso;
Dia 15 - Participação da Paróquia de Fátima na Novena de São João Batista, 19h;
Dia 16 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h, Fátima;
Dia 17 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, em Fátima;
Dia 19 - Encontro dos Namorados, 8h, Chácara Betânia;
Dia 26 - EJ Fátima, 8h, Sítio da Sofia.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

concreta e imediata que cada 
cristão tem de ‘tornar célebre’ 
(notável, vistoso) o querer de 
Deus para o seu povo. Muitos 
de nós não temos a oportuni-
dade de reivindicar diretamen-
te dos poderes públicos os nos-
sos direitos; mas isso não quer 
dizer que não os queremos. 
Daí a Celebração como o ve-
ículo propício para dizermos à 
sociedade: “quero ver o direito 
a brotar como fonte e correr a 

justiça qual 
riacho que 
não seca” 
(Am 5,24).

Entre hi-
nos e ora-

ções, a parte celebrativa do 
Texto-Base (pp. 65-74) nos 
convida a reconhecer a mão 
de Deus na obra da criação do 
mundo, a confessar as nossas 
falhas diante de tamanha obra 
e ao compromisso em mudar-
mos nossas atitudes de modo 
que estas favoreçam o ‘bem vi-
ver’ das futuras gerações. Por-
tanto, celebremos,este ano, em 
fraternidade (como irmãos), a 
“Casa Comum, nossa respon-
sabilidade”.

Rodrigo Artur Medeiros da Silva 
Diácono

Quarta Parte - Celebrar

“(...) confessar as nos-
sas falhas diante (...)”


